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Resumo

Este trabalho tem como objetivo consolidar as principais informações necessárias para

apoiar o desenvolvimento de um sistema de agendamento de horários para os Centros

Esportivos Universitários (CEUs) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Para

isso, foram realizadas reuniões com entidades da UFU para definir o processo atual e o

proposto, documentados no presente trabalho por meio de diagramas na notação BPMN,

além de requisitos funcionais e não funcionais que garantem o funcionamento do sistema

e protótipos alinhados ao contexto acadêmico da UFU, utilizando o padrão DsGov. Com

base nessa documentação, foi realizada uma coleta de opiniões com usuários e com a

DIESU e, por meio de entrevistas, foi possível evidenciar os pontos de fraqueza do pro-

cesso atual e os inúmeros benefícios que o sistema pode oferecer. Apesar de seu foco

predominantemente procedural e voltado à modelagem, este trabalho facilita a futura im-

plementação do sistema, acelerando o processo para disponibilizá-lo aos usuários de forma

ágil e eficiente.

Palavras-chave: Design System do Governo Federal (DsGov), Modelagem de processos,

Engenharia de Requisitos, Prototipação de Sistemas, Engenharia de Software
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1 Introdução

A prática esportiva na Universidade Federal de Uberlândia (UFU) tem se desta-

cado como uma das atividades com maior adesão da comunidade acadêmica. Um exemplo

relevante é a Olimpíada Universitária UFU 2023, que reuniu mais de 2000 participan-

tes em diversas modalidades esportivas, realizadas nos ginásios dos Centros Esportivos

Universitários (CEUs) de Uberlândia, conforme relatado por SOUZA (2023). Além de

promover a competição entre as Associações Atléticas Acadêmicas (AAAs) da UFU, o

evento contribuiu significativamente para a socialização e melhoria da qualidade de vida

dos participantes.

O uso dos CEUs em Uberlândia vai além de sediar grandes eventos, como a Olim-

píada Universitária, sendo amplamente utilizado para atividades de lazer, práticas aca-

dêmicas e treinamento das equipes esportivas das AAAs. A gestão desses espaços é feita

pela Divisão de Esporte e Lazer Universitário (DIESU), que, em 2024, ainda utiliza te-

lefonemas e planilhas do Microsoft Excel para controlar as reservas. A cada semana, são

realizadas em média mais de 100 ligações para agendar o uso dos espaços, que atendem

mais de 1.900 usuários cadastrados. Para garantir uma distribuição justa entre as AAAs,

a DIESU aplica regras específicas, mas o sistema manual apresenta limitações, como a

indisponibilidade do telefone, a restrição de reservas apenas para dias úteis no período da

manhã e a lentidão no processamento dos agendamentos, o que compromete a experiência

do usuário e reduz a frequência de utilização dos CEUs.

Diante desse cenário, a implementação de um sistema de agendamento online,

disponibilizado na página de sistemas da UFU, surge como uma solução viável. Esse

sistema irá trazer maior flexibilidade ao processo e gerar benefícios significativos para toda

a comunidade universitária. O objetivo deste trabalho é realizar uma análise detalhada

dos requisitos, desenvolver protótipos e coletar a opinião dos usuários, a fim de consolidar

todas as informações necessárias para a futura implementação desse sistema em um único

documento.

1.1 Objetivos

O objetivo deste trabalho é realizar uma análise detalhada dos requisitos, desen-

volver protótipos e coletar a opinião dos usuários, a fim de consolidar as informações

necessárias para apoiar o desenvolvimento de um sistema digital de agendamento de ho-

rários para os CEUs. Essa iniciativa visa simplificar e agilizar o processo de reservas,

aumentando a frequência de uso das instalações esportivas e promovendo maior interação

social e bem-estar para a comunidade acadêmica. Além disso, a otimização do agenda-
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mento permitirá que os funcionários da DIESU redirecionem seus esforços para outras

demandas administrativas, reduzindo as interrupções causadas pelo atual fluxo de reser-

vas.

1.2 Motivação

A escrita desta monografia foi motivada pelas experiências vivenciadas pelo autor

e por diversos usuários dos CEUs, que enfrentam dificuldades relacionadas ao fluxo atual

de agendamento. Além disso, há uma necessidade urgente de evolução digital, com o

objetivo de melhorar a experiência do usuário e alinhar-se aos novos padrões digitais

em implementação na UFU. Isso inclui a adesão ao Design System do Governo Federal

(DsGov), com a finalidade de atender à Portaria Nº 540 (COMUNICAçõES, 2020), que

estabelece diretrizes para unificar os canais digitais do governo federal, garantindo maior

eficiência e acessibilidade.

1.3 Metodologia

Para atingir os objetivos estabelecidos, foram aplicadas metodologias de caráter

exploratório e aplicado. Inicialmente, foram realizadas reuniões com representantes da

UFU, assegurando que o desenvolvimento do projeto estivesse em conformidade com os

padrões e diretrizes institucionais. O processo metodológico teve início com o levantamento

dos requisitos do sistema de agendamento atual, seguido pela elaboração de um esboço

para a transformação digital do processo, em parceria com a Divisão de Esporte e Lazer

Universitário (DIESU), por meio da aplicação de entrevistas não estruturadas.

Posteriormente, em colaboração com a Divisão de Sistemas (DS) da UFU, foram

desenvolvidos protótipos que servirão como uma base visual e funcional para a implemen-

tação do sistema proposto. Esses protótipos visam ilustrar o fluxo e as funcionalidades do

futuro sistema, facilitando sua transição para a prática. Para sua criação, foi adotado o

modelo de processo de prototipação, que permite a incrementação contínua dos artefatos

com base no feedback obtido em cada reunião realizada.

Além disso, foram conduzidas entrevistas de cunho qualitativo e exploratório com

os usuários e administradores dos CEUs, permitindo uma análise aprofundada da recep-

tividade em relação à modernização do processo de agendamento e à coleta de feedback

sobre os protótipos apresentados. Essa abordagem metodológica assegura que o sistema

final não apenas atenda às expectativas e necessidades dos usuários, mas também esteja

alinhado com as diretrizes institucionais da universidade.
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1.4 Organização do Trabalho

Este trabalho está dividido em quatro capítulos, organizados da seguinte forma:

Capítulo 1 - Introdução: Apresenta o contexto e a relevância do trabalho, des-

crevendo os objetivos e a motivação para o desenvolvimento do sistema proposto.

Capítulo 2 - Fundamentação Teórica: Discute os conceitos teóricos essenciais

para o desenvolvimento do sistema, abrangendo temas como Engenharia de Soft-

ware, Engenharia de Requisitos, Interação Humano-Computador (IHC) e Notação

de Modelagem de Processos de Negócio (BPMN), além de trabalhos relacionados.

Capítulo 3 - Desenvolvimento: Detalha o cenário atual e o cenário proposto para

os agendamentos esportivos nos CEUs, além de apresentar a análise de requisitos

e a prototipação das telas do sistema. Este capítulo também aborda a coleta de

opiniões junto a usuários e administradores, que embasaram as decisões de design e

funcionalidades.

Capítulo 4 - Conclusão: Discute os resultados obtidos e as conclusões alcançadas

com o desenvolvimento e avaliação dos protótipos, destacando os benefícios espera-

dos para a comunidade acadêmica com a implementação do sistema proposto, assim

como os próximos passos recomendados.
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2 Fundamentação Teórica

Este capítulo aborda os principais fundamentos teóricos que possibilitam o de-

senvolvimento do trabalho. A união entre os conceitos de Engenharia de Software, En-

genharia de Requisitos e a notação BPMN permite o entendimento dos processos atual

e proposto para agendamento de horários. Além disso, o conceito de Sistema de Design

(Design System) no contexto de Interação Humano-Computador (IHC) desempenha um

papel fundamental ao garantir a aplicação de padrões e boas práticas no desenvolvimento

das interfaces do sistema. Por fim, a apresentação de trabalhos relacionados destaca a

relevância desse tema no contexto universitário brasileiro.

2.1 Engenharia de Software

Engenharia de Software é definida como a aplicação de uma abordagem sistemá-

tica, disciplinada e quantificável para o processo de software (BOURQUE; FAIRLEY,

2014). Essa ação, no contexto da Computação, pode ser aplicada de diferentes formas.

Entretanto existem algumas atividades que são comuns a todas elas, conforme Sommer-

ville (2011):

1. Especificação: Levantamento de requisitos, restrições e funcionalidades para o de-

senvolvimento do software.

2. Projeto e implementação: Desenvolvimento da aplicação com base nos artefatos

gerados na etapa anterior.

3. Validação: Garantia de que o desenvolvimento esteja conforme demandado pelo

cliente.

4. Evolução: Alterações que se ajustam às necessidades do cliente.

Uma das possíveis abordagens de acordo com Pressman e Maxim (2021), é o mo-

delo de processo de prototipação. Tal método se inicia por meio de uma reunião focada em

esquematizar o objetivo do software e os requisitos envolvidos e assim, gerar como artefato

um protótipo a ser apresentado e avaliado pelos envolvidos. A partir disso, iterativamente,

são feitos comentários com objetivos de refiná-lo e permitir um maior entendimento das

necessidades do software.
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2.2 Engenharia de Requisitos

A Engenharia de Requisitos é uma das etapas iniciais do processo de Engenharia

de Software, que tem como objetivo definir os requisitos do sistema. Conforme Sommer-

ville (2011), requisitos podem ser definidos como “as descrições do que o sistema deve

fazer, os serviços que oferece e as restrições a seu funcionamento”. Esses, por sua vez, são

fundamentais para o entendimento das necessidades discutidas pelo cliente e garantir que

seja feito o desenvolvimento correto do sistema.

Os requisitos podem ser categorizados de diferentes formas a depender do autor.

Sommerville (2011) apresenta a divisão entre requisitos de usuário e requisitos de sistema.

Os requisitos de usuário são definidos por meio de sentenças descritivas, podem contar com

o auxílio de imagens e diagramas, e possuem como finalidade descrever as funcionalidades

e restrições de como o sistema irá se apresentar aos usuários. Enquanto isso, os requisitos

de sistema entram em detalhes mais técnicos a respeito de como o sistema deverá operar

e responder aos usuários.

Entretanto, a alternativa mais conhecida de categorizar os requisitos pode ser vista

em Sommerville (2011), Vasquez e Simões (2016) e Bourque e Fairley (2014), que é dividi-

los em funcionais e não funcionais. Os requisitos funcionais são aqueles que descrevem

quais funções o software deve executar. Em contraste, os requisitos não funcionais são

aqueles que descrevem as restrições às quais o software está submetido.

2.3 Modelo e Notação de Processos de Negócios

O Modelo e Notação de Processos de Negócios (Business Process Model and Nota-

tion – BPMN ) é uma representação de processos que, construído de maneira padronizada,

permite o entendimento do processo pelas diversas partes envolvidas (OMG, 2013). Foi

originalmente disponibilizado em 2004 (versão 1.0) e, após melhorias feitas pela Object

Management Group (OMG), foi atualizado e reconhecido pela Organização Internacio-

nal para Padronização (International Organization for Standardization – ISO) em 2013

(versão 2.0) (FREUND; RüCKER, 2019).

A construção de um diagrama BPMN é feita a partir de ferramentas de diagrama-

ção, e os objetos comumente utilizados podem ser divididos em cinco categorias conforme

Campos (2014): Dados, Organizadores, Conexões, Fluxo e Artefatos, como representado

na Figura 1.
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3 Desenvolvimento

O capítulo a seguir se inicia pelo detalhamento de todo o processo atual envolvido

na reserva de horários nos CEUs em Uberlândia. Em seguida, apresentada a proposta

de transformação digital do processo, desde a elicitação de requisitos até a validação de

protótipos em parceria com a comunidade acadêmica.

3.1 Centros Esportivos Universitários

Em Uberlândia, a UFU possui três CEUs estão localizados em diferentes campi, são

eles: Educação Física (Campus Educação Física), Santa Mônica (Campus Santa Mônica)

e Umuarama (Campus Umuarama). No total, mais de 15 espaços esportivos são dispo-

nibilizados para que discentes, docentes e servidores públicos associados à universidade

possam usufruir.

3.2 Agendamento de horários

Em 2024, o processo de reserva de horários para utilizar os ginásios da UFU ainda

é realizado de maneira manual, exigindo que o interessado entre em contato com a Divisão

de Esporte e Lazer Universitário (DIESU) por telefone, durante os dias úteis no período

matutino, para fornecer as informações necessárias ao agendamento. Na primeira tentativa

de reserva, o associado precisa fornecer os seguintes dados para cadastro na planilha de

controle da DIESU:

• Nome

• Curso

• Telefone

• Matrícula

Caso o associado já esteja cadastrado, para concluir a reserva é necessário fornecer

as seguintes informações:

• Campus

• Local1

1 Se o local for a piscina, deve-se especificar a raia.
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Regra Descrição

Quantidade de Agendamentos

• Segundas-feiras: Cada atlética

pode reservar apenas um horário

por ginásio.

• Terças-feiras: As restrições são fle-

xibilizadas para preencher horários

ainda disponíveis.

• Reservas acima de dois horá-

rios: Recomenda-se ligar no dia de-

sejado, próximo ao encerramento do

expediente, para concluir o agenda-

mento.

Prioridade de Horários

1. Eventos do Calendário Espor-

tivo da DIESU.

2. Eventos acadêmicos: Coordena-

ções de cursos, treinamentos técni-

cos, etc.

3. Treinamentos das equipes es-

portivas da UFU.

4. Eventos esportivos organizados

por Atléticas.

5. Horários fixos das Atléticas.

6. Agendamentos semanais: Aber-

tos a discentes, docentes, servidores,

etc.
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Regra Descrição

Regras de Uso para Atléticas

• Horários Fixos - Duas Ausên-

cias: Advertência.

• Horários Fixos - Três Ausências:

Cancelamento por duas semanas.

• Reincidência (Seis Ausências):

Suspensão do horário fixo.

Eventos Esportivos Interperíodos

• Limite: 8 horas por semana e 4 horas

por dia.

• Solicitação por e-mail.

Tabela 1 – Regras de Agendamento e Uso para Atléticas. Fonte: Do Autor

3.3 Sistema de agendamento de horários

A proposta deste trabalho é realizar uma transformação digital completa no pro-

cesso de agendamento de horários, visando solucionar os problemas mencionados na seção

3.2. Para alcançar esse objetivo, propõe-se o desenvolvimento de um sistema de agenda-

mento de horários que será disponibilizado na página de sistemas da UFU. Esse sistema

contará com uma interface intuitiva, que facilitará o fluxo de agendamentos e otimizará

a experiência dos usuários.





Capítulo 3. Desenvolvimento 27

[RF001] - Login de usuário
Atores Administrador, Usuário
Descrição O sistema deve permitir que qualquer usuário autenticado (in-

dependente de seu perfil) realize o login utilizando o serviço de
Single Sign-On (SSO) fornecido pelo portal sso.ufu.br. Após
a autenticação, o sistema deve identificar o tipo de usuário
(usuário, administrador) e fornecer acesso às funcionalidades
correspondentes ao seu perfil.

Pré-Condições O usuário deve possuir vínculo ativo com a UFU e uma conta
válida no sistema idUFU, que gerencia as credenciais utilizadas
pelo SSO. Caso opte por acessar utilizando a conta gov.br, ele
terá acesso limitado apenas às funcionalidades disponíveis a
cidadãos sem vínculo institucional.

Fluxo Normal 1. O usuário acessa o portal sso.ufu.br;
2. O usuário insere suas credenciais e realiza a autenticação via
idUFU ou gov.br;
3. O usuário é redirecionado para a página de sistemas UFU e
acessa o sistema Centros Esportivos Universitários;
4. O usuário possui acesso às funcionalidades de acordo com
seu tipo (usuário, administrador);

Extensões 2a. Se as credenciais estiverem incorretas, o SSO exibe uma
mensagem de erro e solicita que o usuário tente novamente;
2b. Se o vínculo do usuário com a UFU estiver inativo ou hou-
ver algum problema na autenticação, ele é orientado a entrar
em contato com o suporte da UFU;
2c. Se o usuário utilizar uma conta gov.br sem vínculo ativo
com a UFU, ele recebe acesso limitado apenas às funcionalida-
des destinadas a cidadãos externos.

Pós-Condições O usuário está autenticado no sistema e tem acesso às funcio-
nalidades correspondentes ao seu perfil.

Tabela 2 – Requisito Funcional 001 - Login de usuário. Fonte: Do Autor
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[RF002] - Gerenciamento de reservas
Atores Administrador, Usuário
Descrição O sistema deve permitir ao usuário (usuário, administrador)

gerenciar reservas de horários. As funcionalidades incluem vi-
sualizar, criar, editar e cancelar reservas. Os usuários podem
editar e cancelar apenas as reservas que criaram, enquanto
os administradores têm permissão para gerenciar qualquer re-
serva.

Pré-Condições O usuário deve estar autenticado no sistema via sso.ufu.br. O
usuário deve ter as permissões adequadas (usuário ou adminis-
trador).

Fluxo Normal Visualizar Reservas
1. O usuário acessa a página de horários.
2. O usuário pode selecionar o campus e a data desejada utili-
zando os filtros disponíveis.
3. O sistema exibe uma lista de horários disponíveis e indispo-
níveis, que pode ser ordenada por horário, responsável, curso
ou disponibilidade.
Criar Reserva
1. O usuário identifica um horário disponível na lista.
2. O usuário clica em “Reservar”.
3. O sistema exibe um formulário onde o usuário preenche os
detalhes necessários e confirma a reserva.
4. O sistema verifica a disponibilidade e confirma a criação da
reserva.
Editar Reserva
1. O usuário ou administrador localiza uma reserva existente
na lista.
2. O usuário (se for o criador) ou o administrador clica em
“Editar”.
3. O sistema permite que o usuário altere os detalhes da reserva.
4. O sistema confirma as alterações realizadas.
Cancelar Reserva
1. O usuário ou administrador localiza uma reserva existente
na lista.
2. O usuário (se for o criador) ou o administrador clica em
“Cancelar”.
3. O sistema solicita confirmação do cancelamento.
4. A reserva é cancelada e o horário é liberado para outros
usuários.

Extensões Erro na Criação: Se o horário ou ginásio já estiver reservado,
o sistema deve informar ao usuário e solicitar a seleção de outro
horário ou ginásio.

Pós-Condições A reserva é criada, editada ou cancelada com sucesso, e o sis-
tema reflete essas alterações na lista de horários.

Tabela 3 – Requisito Funcional 002 - Gerenciamento de reservas. Fonte: Do Autor
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[RF003] - Visualização de estatísticas de uso dos ginásios
Atores Administrador
Descrição O sistema deve permitir que o administrador visualize estatís-

ticas detalhadas sobre o uso dos ginásios nos diversos campi
da UFU. As estatísticas devem incluir dados sobre os dias
mais utilizados, ginásios mais utilizados, atléticas com maior
frequência de uso e o campus mais utilizado. Essas estatísticas
devem ser exibidas em diferentes formatos gráficos, como grá-
ficos de barras e gráficos de pizza.

Pré-Condições O administrador deve estar autenticado no sistema via
sso.ufu.br.

Fluxo Normal Acesso às Estatísticas
1. O administrador acessa a página de estatísticas através do
menu de navegação.
2. O sistema exibe uma página contendo diferentes gráficos que
representam as estatísticas de uso dos ginásios.
Visualização de Dias Mais Utilizados
1. O administrador seleciona o período desejado e o tipo de
ginásio (por exemplo, Educação Física) através dos filtros.
2. O sistema exibe um gráfico de barras mostrando os dias mais
utilizados para o período e tipo de ginásio selecionados.
Visualização de Ginásios Mais Utilizados
1. O administrador seleciona uma data específica através do
filtro de seleção de data.
2. O sistema exibe um gráfico de barras mostrando os ginásios
mais utilizados dentro do período selecionado.
Visualização de Atléticas com Maior Frequência
1. O administrador visualiza um gráfico de pizza que mostra
a frequência de uso por diferentes atléticas durante o mês cor-
rente.
Visualização do Campus Mais Utilizado
1. O administrador visualiza um gráfico de pizza que mostra
a distribuição de uso dos ginásios por campus durante o mês
corrente.

Extensões Erro de Filtros: Se o administrador selecionar um período
ou filtro para o qual não há dados disponíveis, o sistema deve
exibir uma mensagem informando que não há dados disponíveis
para a seleção feita.

Pós-Condições As estatísticas são corretamente exibidas de acordo com os fil-
tros aplicados pelo administrador. O administrador pode usar
essas informações para tomadas de decisão sobre o uso e alo-
cação dos ginásios.

Tabela 4 – Requisito Funcional 003 - Visualização de estatísticas de uso dos ginásios.
Fonte: Do Autor
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[RF004] - Visualização de logs de atividades
Atores Administrador
Descrição O sistema deve permitir que os administradores visualizem logs

detalhados de todas as atividades relacionadas às reservas dos
ginásios. Os logs devem incluir informações como a data e hora
da ação, o campus, o tipo de ginásio, o horário da reserva,
o responsável pela reserva, e a ação realizada (agendamento,
edição, cancelamento). O administrador deve ter a capacidade
de visualizar detalhes adicionais de cada log ao clicar no ícone
de visualização correspondente.

Pré-Condições O administrador deve estar autenticado no sistema via
sso.ufu.br.

Fluxo Normal Visualizar Logs
1. O administrador acessa a página de logs através do menu de
navegação.
2. O sistema exibe uma lista de logs, ordenada por data e hora
das ações registradas.
3. O administrador pode filtrar os logs por campus usando o
filtro disponível na parte superior direita da tela.
4. O administrador pode clicar no ícone de visualização (repre-
sentado por um olho) para ver detalhes adicionais de um log
específico.
5. O sistema exibe as informações detalhadas do log, incluindo
os detalhes completos da reserva e da ação realizada.

Extensões Erro na Filtragem: Se o administrador aplicar um filtro para
o qual não há logs correspondentes, o sistema deve exibir uma
mensagem informando que não há registros disponíveis para os
critérios selecionados.

Pós-Condições O administrador pode acessar os logs de todas as atividades
relevantes para monitoramento e auditoria, garantindo a trans-
parência e controle sobre o uso dos ginásios da UFU.

Tabela 5 – Requisito Funcional 004 - Visualização de logs de atividades. Fonte: Do Autor
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[RF005] - Gerenciamento de permissões de usuários
Atores Administrador
Descrição O sistema deve permitir que o administrador gerencie as per-

missões dos usuários. O administrador pode atribuir ou alte-
rar as funções de cada usuário, escolhendo entre as opções de
“Usuário” e “Administrador”.

Pré-Condições O administrador deve estar autenticado no sistema via
sso.ufu.br. Além disso, todos os usuários cadastrados no sis-
tema devem estar sincronizados com o banco de dados da UFU,
que fornece as informações necessárias sobre os usuários, como
nome completo, matrícula, SIAPE, etc.

Fluxo Normal Gerenciar Permissões
1. O administrador acessa a página de configurações e seleciona
a aba “Permissões”.
2. O sistema exibe uma lista de usuários cadastrados, junta-
mente com suas respectivas funções atuais, utilizando dados
sincronizados do banco de dados da UFU.
3. O administrador pode usar o campo de busca para localizar
um usuário específico.
4. O administrador clica no menu dropdown na coluna “Fun-
ção” para alterar a função de um usuário, selecionando entre
“Usuário” e “Administrador”.
5. O sistema salva automaticamente a nova função atribuída
ao usuário.

Extensões Erro de Permissão: Caso o administrador tente alterar a
própria permissão, o sistema deve impedir essa ação para evitar
que ele perca privilégios administrativos.

Pós-Condições O sistema atualiza as permissões de acordo com as alterações
feitas pelo administrador, garantindo que os usuários tenham
os privilégios adequados.

Tabela 6 – Requisito Funcional 005 - Gerenciamento de permissões de usuários. Fonte:
Do Autor

Em relação aos requisitos não funcionais, o sistema de agendamentos deverá seguir

as orientações descritas abaixo:

• RNF001 - Disponibilidade: O sistema deve estar disponível 99,0% do tempo

ao longo do ano, permitindo que os usuários realizem agendamentos a qualquer

momento. Caso ocorra alguma indisponibilidade, os usuários devem ser notificados

e orientados a contatar a DIESU;

• RNF002 - Segurança de dados: Todos os dados devem ser armazenados nos

servidores da UFU, em conformidade com as diretrizes da Lei Geral de Proteção de

Dados (LGPD), garantindo a privacidade e segurança das informações;
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• RNF003 - Concorrência: Se múltiplos usuários (N) tentarem realizar a mesma

ação simultaneamente, apenas um deles terá a ação concluída com sucesso, enquanto

os demais serão notificados sobre a falha;

• RNF004 - Manutenibilidade: O sistema deve ser desenvolvido de forma que suas

funcionalidades possam ser facilmente incrementadas ou removidas, garantindo a

flexibilidade para futuras atualizações;

• RNF005 - Usabilidade: O sistema deve ser intuitivo e de fácil uso, com interfa-

ces claras e simplificadas, reduzindo ao máximo a necessidade de treinamento dos

usuários. Deve seguir padrões modernos de design de interfaces e experiência do

usuário (Experiência do Usuário – User Experience – UX)/ Interface do Usuário –

User Interface – UI), como o uso do sistema de design DsGov;

• RNF006 - Acessibilidade: O sistema deve ser acessível a usuários com defici-

ências, em conformidade com as normas de acessibilidade do governo federal (por

exemplo, Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (Web Content Accessi-

bility Guidelines – WCAG 2.1), garantindo que todas as funcionalidades possam

ser usadas por qualquer pessoa, independentemente de suas limitações físicas ou

cognitivas;

• RNF007 - Escalabilidade: O sistema deve ser escalável para suportar um au-

mento no número de usuários, especialmente em períodos de alta demanda.

Além disso, as regras de negócios aplicadas no fluxo atual precisam ser completa-

mente revisadas para se adequarem ao sistema proposto. No entanto, foi acordado com

a DIESU que essas regras não estariam contempladas neste primeiro esboço do projeto.

Para defini-las corretamente, seria necessário coletar dados de uso após a implementa-

ção do sistema. Essa abordagem não impacta a construção inicial das funcionalidades,

pois as regras poderão ser integradas posteriormente de forma simples, graças ao requi-

sito RNF004, que assegura a facilidade de incremento e remoção de funcionalidades no

sistema.

3.5 Desenvolvimento de protótipos

Para aprimorar a compreensão do funcionamento do sistema e otimizar a coleta

de feedbacks, foram criadas diversas telas no Figma, representando as diferentes visões do

sistema para usuários (subseção 3.5.1) e administradores (subseção 3.5.2).

Para o desenvolvimento das telas, utilizou-se a ferramenta Figma em conjunto com

o DsGov. Foram empregados os templates disponíveis no site do DsGov, visando facilitar

a criação das interfaces. A utilização do DsGov garante a conformidade com os padrões de
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foram apresentados ao fluxo atual de agendamento (Figura 11). Em seguida, responderam

às perguntas que se seguem, possibilitando uma análise detalhada de suas percepções e

experiências com o processo vigente.

Pergunta Resposta

Qual é a frequência que você realiza

agendamentos nos CEUs?2

Usuário 1: 0 agendamentos/semana

Usuário 2: 1-2 agendamentos/semana

Usuário 3: 1-2 agendamentos/semana

Usuário 4: 1-2 agendamentos/semana

Usuário 5: 0 agendamentos/semana

Tabela 7 – Frequência com que os usuários realizam agendamentos nos CEUs. Fonte: Do

Autor

Pergunta Resposta

Com que frequência você utiliza os

CEUs?3

Usuário 1: 1-2 vezes/semana

Usuário 2: 1-2 vezes/semana

Usuário 3: 6-7+ vezes/semana

Usuário 4: 6-7+ vezes/semana

Usuário 5: 3-5 vezes/semana

Tabela 8 – Frequência com que os usuários utilizam os CEUs. Fonte: Do Autor

Pergunta Resposta

Qual é o seu conhecimento sobre o fluxo

atual de agendamentos para uso dos

CEUs?4

Usuário 1: Baixo

Usuário 2: Alto

Usuário 3: Alto

Usuário 4: Alto

Usuário 5: Alto

Tabela 9 – Nível de conhecimento dos usuários sobre o fluxo atual de agendamentos para

uso dos CEUs. Fonte: Do Autor

2 As respostas possíveis são enquadradas nas seguintes categorias: 0 agendamentos/semana, 1-2 agen-
damentos/semana, 3-5 agendamentos/semana, 6-7+ agendamentos/semana

3 As respostas possíveis são enquadradas nas seguintes categorias: 0 vezes/semana, 1-2 vezes/semana,
3-5 vezes/semana, 6-7+ vezes/semana

4 As respostas possíveis são enquadradas nas seguintes categorias: Nulo, Baixo, Médio, Alto
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Pergunta Resposta

Qual é sua opinião sobre o fluxo atual de

agendamentos para uso dos CEUs?

Usuário 1: “Acredito que o processo de

agendamento é pouco divulgado, conheço

partes dele, mas não sabia que existia uma

planilha que tem todas as informações e

horários disponíveis.”

Usuário 2: “A qualidade do atendimento

tem sido muito ruim, especialmente nas

manhãs de segunda-feira, quando o sis-

tema está lotado e é difícil agendar o horá-

rio desejado. Nos últimos dias, tem ocor-

rido muitos problemas, como a falta de

atendimento telefônico durante toda a ma-

nhã.”

Usuário 3: “Acho que o fluxo de atendi-

mento apresenta muitos problemas, prin-

cipalmente em relação ao atendimento te-

lefônico. Temos uma rotina corrida e, mui-

tas vezes, não conseguimos ligar no horá-

rio desejado, e quando ligamos, o sistema

não funciona. Já ocorreu, inclusive, de não

estarem atendendo no horário em que de-

veriam.”
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Pergunta Resposta

Usuário 4: “Acredito que o sistema é

muito ultrapassado e tem muitas restri-

ções. Quando tento ligar pela manhã, mui-

tas vezes o telefone está fora do ar ou a

demanda é tão alta que não consigo falar

com ninguém. Se eu não tiver a planilha

de horários aberta no celular, fica difícil

saber as vagas disponíveis. Seria mais fácil

se eu pudesse acessar a planilha e marcar

diretamente o horário desejado, em vez de

depender de ligações. Além disso, o aten-

dimento apenas em dias úteis e durante a

manhã é muito limitante. Por exemplo, se

tenho um treino de basquete no domingo

e na sexta-feira à tarde não consigo des-

marcar ou remarcar um horário, ele fica

vago sem que eu possa fazer nada. Isso é

bastante frustrante.”

Usuário 5: “Acho o sistema muito ruim.

Durante a época de Olimpíada, quando es-

tou fazendo mais agendamentos, preciso

colocar o celular para despertar cedo. Na

segunda-feira, começo a ligar faltando 2

minutos para as 8h e continuo até alguém

atender, mas, quando atendem, os horá-

rios já não estão mais disponíveis. Além

disso, essa restrição de atendimento ape-

nas na parte da manhã é problemática,

porque em outros períodos estou em aula

e não consigo ligar, tendo que pedir para

alguém fazer isso por mim.”

Tabela 10 – Opiniões dos usuários sobre o fluxo atual de agendamentos para uso dos

CEUs. Fonte: Do Autor

Com base nas respostas obtidas, é evidente que, apesar dos diferentes perfis de

usuários, todos concordam que há espaço para melhorias, especialmente em relação ao

atendimento e às restrições impostas pelo sistema atual. Além disso, foi identificada uma

baixa divulgação de artefatos importantes para o processo, como as planilhas de horários,
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o que impacta a transparência e o acesso à informação.

3.6.1.2 Opinões sobre o Fluxo Proposto e seus Protótipos

Para conduzir as perguntas abaixo, todos os usuários participaram de uma reunião

virtual com o autor. Durante essa sessão, foram apresentados dois artefatos desenvolvidos

ao longo deste trabalho: o diagrama BPMN com o fluxo proposto (Figura 12) e os pro-

tótipos descritos na subseção 3.5.1. Após a apresentação desses artefatos, as perguntas a

seguir foram realizadas.

Pergunta Resposta

O fluxo de agendamento se tornou mais

simples?

Usuário 1: “Achei o processo mais sim-

ples e prático, pois há uma maior flexibi-

lidade para o agendamento dos horários.

Além disso, náo preciso mais ficar ligando

e esperando alguém atender o telefone.”

Usuário 2: “Sim, muito mais.”

Usuário 3: “Acredito que, iria corrigir os

erros e problemas que enfrentamos no dia

a dia, isso facilitaria muito mais a nossa

vida.”

Usuário 4: “Eu acho que se tornou mais

tranquilo e mais fácil.”

Usuário 5: “Bem melhor.”

Tabela 11 – Opiniões dos usuários sobre a simplificação do fluxo de agendamento para

uso dos CEUs. Fonte: Do Autor

Pergunta Resposta

A interface é intuitiva e simples de

navegar?

Usuário 1: “Sim, achei a interface bem

intuitiva de navegar.”

Usuário 2: “Achei ela muito intuitiva e

bem simples.”

Usuário 3: “Sim, ela é bem autoexplica-

tiva, não tem muito segredo.”

Usuário 4: “Gostei muito, achei o sistema

muito fácil de usar e bastante intuitivo.

Acredito que qualquer pessoa que acessar

o site terá facilidade para marcar ou re-

marcar um horário, tornando o processo

muito mais tranquilo.”



Capítulo 3. Desenvolvimento 51

Usuário 5: “Sim.”

Tabela 12 – Opiniões dos usuários sobre a facilidade de uso e navegação da interface dos

protótipos. Fonte: Do Autor

Pergunta Resposta

Você acredita que a implementação desse

sistema trará benefícios à comunidade

acadêmica? Se sim, quais?

Usuário 1: “Com a maior flexibilidade de

horários, acredito que haverá um aumento

no agendamento de horários. O processo

atual é muito restritivo, o que dificulta a

agendar os ginásios.”

Usuário 2: “Acredito que os agendamen-

tos iriam aumentar bastante, já que agora

os usuários não vão ficar limitados a agen-

dar apenas pela manhã. Além disso, re-

solveríamos o problema de quadras vazias,

muitas pessoas agendam os ginásios e não

conseguem cancelar por já ter passado do

horário de atendimento do fluxo atual.”

Usuário 3: “Com certeza vai aumentar a

flexibilidade e facilitar bastante. Podere-

mos entender melhor os horários disponí-

veis, já que, muitas vezes, as pessoas nem

sabem que existe uma planilha de horá-

rios. Isso faz com que liguem desnecessari-

amente apenas para saber se há vaga.”
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Usuário 4: “Acredito que já passou da

hora de ser implementado. Vai trazer um

grande benefício de organização tanto den-

tro das atléticas quanto entre elas. Exis-

tem muitos horários vagos que não são uti-

lizados por falta de comunicação e pela di-

ficuldade em desmarcar ou marcar horá-

rios. As pessoas não conhecem bem a pla-

nilha de horários no Excel, e ela é confusa,

dificultando o uso. O modelo de site que

está sendo desenvolvido vai facilitar muito

a organização, permitindo visualizar horá-

rios disponíveis e fixos, além de facilitar a

comunicação entre as atléticas para a uti-

lização de horários.”

Usuário 5: “A principal vantagem é jus-

tamente a facilidade para agendar os ho-

rários nos ginásios.”

Tabela 13 – Opiniões dos usuários sobre os benefícios que a implementação do novo sis-

tema de agendamento trará para a comunidade acadêmica dos CEUs. Fonte:

Do Autor

A partir das respostas, é possível constatar uma aceitação positiva em relação às

funcionalidades e à interface do sistema proposto. Os usuários relataram que o fluxo de

agendamento tornou-se significativamente mais simples, destacando a flexibilidade e a

praticidade do processo. A interface foi amplamente considerada intuitiva e fácil de nave-

gar, o que facilita o uso por diferentes perfis de usuários. Além disso, houve consenso de

que a implementação trará benefícios à comunidade acadêmica, como a otimização do uso

de espaços, maior organização e melhor comunicação entre os envolvidos. Esses resultados

reforçam a relevância do sistema para atender às necessidades atuais da instituição.

3.6.2 Opiniões da DIESU

3.6.2.1 Opinões sobre o Fluxo Atual

As perguntas a seguir foram formuladas seguindo os mesmos procedimentos des-

critos na Subsubseção 3.6.1.1, garantindo consistência na abordagem e nas condições da

coleta de dados.
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Pergunta Resposta

Quais as maiores dificuldades enfrentadas

no processo atual?

DIESU: “A principal dificuldade no pro-

cesso atual de agendamento é a alta de-

manda de solicitações ao mesmo tempo,

atendida por apenas uma linha telefônica.

Muitas pessoas ficam insatisfeitas por liga-

rem várias vezes e não conseguirem agen-

dar. Apesar de atendermos o mais rápido

possível, o sistema acaba deixando muitos

frustrados, pois veem um horário disponí-

vel, mas não conseguem reservá-lo devido

à linha ocupada.”

Tabela 14 – Opiniões da DIESU sobre as dificuldades do fluxo de agendamentos dos

CEUs. Fonte: Do Autor

Pergunta Resposta

Qual são as suas opiniões sobre o fluxo

atual de agendamentos para uso dos

CEUs?

DIESU: “Observamos uma constante

evolução no sistema de agendamento. No

passado, era comum ver filas imensas com

pessoas aguardando desde a madrugada

para conseguir um horário e, com o tempo,

passamos ao agendamento por telefone e,

acreditamos que o próximo passo seja para

uma versão online. O sistema atual ainda

carece de melhorias significativas, ele não

atende plenamente o público e obriga o

estudante a depender da sorte para con-

seguir um horário disponível. É necessá-

rio um sistema mais eficiente, que per-

mita o agendamento instantâneo e o aten-

dimento de múltiplos usuários simultane-

amente, que seria possível a partir de um

sistema online.”

Tabela 15 – Opiniões da DIESU sobre o fluxo atual de agendamentos para uso dos CEUs.

Fonte: Do Autor

Com base nas opiniões coletadas junto à DIESU, órgão responsável pela organiza-

ção dos horários de uso dos CEUs, foi possível identificar limitações significativas no fluxo



Capítulo 3. Desenvolvimento 54

atual de agendamento, que impactam diretamente a experiência dos usuários. A principal

dificuldade relatada refere-se à sobrecarga da linha telefônica, que, por ser a única via

disponível para agendamentos, causa frustração em muitos estudantes que, mesmo visua-

lizando horários vagos, não conseguem efetuar a reserva devido à linha ocupada. Embora

o sistema de agendamento tenha evoluído ao longo dos anos — das filas presenciais para

o atendimento telefônico — a DIESU reconhece a necessidade de uma transição para

uma plataforma online. Essa mudança poderia solucionar os problemas atuais, permi-

tindo agendamentos instantâneos e simultâneos, melhorando o atendimento da demanda

e proporcionando uma experiência mais ágil e satisfatória para os estudantes.

3.6.2.2 Opinões sobre o Fluxo Proposto e seus Protótipos

A realização das perguntas a seguir foram feitas com os mesmos procedimentos

mencionados na Subsubseção 3.6.1.2.

Pergunta Resposta

O fluxo de agendamento se tornou mais

simples?

DIESU: “Sim, acreditamos que para

nossa equipe o processo se tornou bem

mais simples do que é atualmente.”

Tabela 16 – Opiniões da DIESU sobre a simplificação do fluxo de agendamento para uso

dos CEUs. Fonte: Do Autor

Pergunta Resposta

A interface é intuitiva e simples de

navegar?

DIESU: “Para quem já está acostumado

com o processo de agendamento, como

nossa equipe, o sistema pareceu bem sim-

ples e transparente. Porém, pode ser dife-

rente para alguém que o acessa pela pri-

meira vez. Acho que temos uma visão um

pouco viciada devido à experiência que já

temos com o fluxo atual. A cada nova pes-

soa que entra no setor, há um processo

de treinamento, e muitas situações especí-

ficas surgem, exigindo reações diferentes.

Ter um padrão claro no sistema facilitaria

muito o trabalho e simplificaria o treina-

mento de novos colaboradores, como esse

sistema de agendamentos.”
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Tabela 17 – Opiniões da DIESU sobre a facilidade de uso e navegação da interface dos

protótipos. Fonte: Do Autor

Pergunta Resposta

Vocês acreditam que a implementação

desse sistema trará benefícios à

comunidade acadêmica? Se sim, quais?

DIESU: “Acreditamos que o sistema de

agendamento trará praticidade e autono-

mia para os estudantes, permitindo que

eles possam realizar a reserva diretamente.

Com isso, o processo se torna mais tran-

quilo, sem o desgaste de precisar ligar vá-

rias vezes, como é frequente, recebendo

mensagens de quem já tentou diversas ve-

zes sem conseguir. O novo sistema permi-

tirá que, ao tentar um horário, caso não

esteja disponível, eles possam facilmente

buscar outra opção. Essa dinâmica facilita

muito, dando segurança ao estudante so-

bre a confirmação da reserva, o que ajuda

na organização e na comunicação com téc-

nicos das atléticas (AAAs) sobre as datas

programadas.”

Tabela 18 – Opiniões da DIESU sobre os benefícios que a implementação do novo sistema

de agendamento trará para a comunidade acadêmica dos CEUs. Fonte: Do

Autor
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Pergunta Resposta

Quais os benefícios da implementação

desse sistema para a DIESU?

DIESU: “Um dos principais benefícios

que vemos com a implementação do novo

sistema de agendamento é a possibilidade

de focar mais no trabalho administrativo,

que é frequentemente interrompido pelo

telefone tocando várias vezes durante a

manhã. No meio de atividades como res-

ponder e-mails ou elaborar documentos,

cada ligação causa uma perda de concen-

tração, dificultando a continuidade do tra-

balho. Com o sistema digital, o telefone

tocará menos, liberando um servidor da

nossa equipe para atividades mais produ-

tivas e possibilitando um maior aprovei-

tamento do período da manhã, que atual-

mente fica reservado exclusivamente para

atender aos agendamentos. Além disso, o

novo sistema trará mais qualidade de vida

e rendimento no trabalho, permitindo, por

exemplo, realizar reuniões sem o descon-

forto constante das interrupções telefôni-

cas. Essa mudança vai proporcionar uma

melhoria significativa na qualidade do tra-

balho aqui no setor.”

Tabela 19 – Opiniões da DIESU sobre os benefícios que a implementação do novo sistema

de agendamento trará para a DIESU. Fonte: Do Autor

Com base nos feedbacks coletados sobre o fluxo proposto e seus protótipos, fica

evidente que a DIESU considera o sistema de agendamentos online uma solução promis-

sora para otimizar o processo de agendamento de horários dos CEUs. O novo fluxo é visto

como mais simples e direto, especialmente para a equipe que já está familiarizada com as

rotinas de agendamento. Apesar da possível curva de aprendizado para novos usuários, a

DIESU acredita que a interface intuitiva e os padrões definidos facilitarão o treinamento

de futuros colaboradores, minimizando erros e agilizando o atendimento.

Além disso, o sistema traz benefícios claros para a comunidade acadêmica, ofere-

cendo maior autonomia e conveniência aos estudantes, que poderão realizar reservas sem

a necessidade de ligações repetitivas. Para a DIESU, a implantação do sistema também
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representa uma melhora significativa na qualidade do ambiente de trabalho, reduzindo o

volume de interrupções por chamadas telefônicas e liberando tempo para atividades admi-

nistrativas. Acredita-se que o sistema trará uma experiência mais eficiente e satisfatória,

tanto para a equipe quanto para os usuários finais.
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4 Conclusão

A união das disciplinas de Engenharia de Software, Engenharia de Requisitos,

Modelagem de Software e Interação Humano-Computador permitiu alcançar o objetivo

proposto, proporcionando a base necessária para iniciar o desenvolvimento de um sistema

digital de agendamento de horários para os CEUs.

Com base no que foi abordado neste trabalho, fica evidente a necessidade de uti-

lizar a tecnologia para aprimorar o processo de agendamento de horários nos CEUs da

UFU. A coleta de opiniões revelou que a comunidade acadêmica é receptiva a mudanças

que tragam benefícios práticos, e que as melhorias propostas no sistema de agendamento

podem facilitar o uso e reduzir os problemas do fluxo atual. Além disso, o impacto para

a DIESU é significativo, considerando o ganho de tempo para outras atividades adminis-

trativas e a redução de erros humanos ao longo do processo de agendamento. Contudo, a

coleta de dados foi limitada, dado o número de respondentes e a diversidade das respos-

tas, sem contemplar usuários que desconhecem totalmente o sistema, como ingressantes

na universidade.

A utilização do DsGov no desenvolvimento dos protótipos no Figma permitiu

maior organização e padronização das telas, o que facilita o aprendizado dos usuários ao

navegar por diferentes páginas. Esse alinhamento com os padrões de design exigidos para

os sites da UFU evita retrabalho futuro e possibilita a expansão do sistema com novos

componentes e designs, facilitando a transição para o desenvolvimento.

Assim, como sugestões para trabalhos futuros, propõe-se a implementação do sis-

tema descrito neste estudo. Além disso, há diversas possibilidades de aprimoramento

contínuo do software, como o envio de notificações sobre as reservas aos usuários, a ex-

pansão para outros CEUs da UFU (nos campi de Monte Carmelo, Ituiutaba e Patos de

Minas), uma funcionalidade de check-in baseada em geolocalização e a inclusão de um

tutorial interativo para ensinar o uso do sistema, garantindo que novos usuários possam

se adaptar facilmente às funcionalidades.
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APÊNDICE A – Relação entre Associação

Atlética Acadêmica e Cursos em Uberlândia

Entidade Cursos

Associação Atlética Acadêmica Agrárias Agronomia, Medicina Veterinária e

Zootecnia

Associação Atlética Acadêmica Aplicada Enfermagem e Nutrição

Associação Atlética Acadêmica Biológicas Biomedicina, Biologia e Biotecnologia

Associação Atlética Acadêmica

Computação

Sistemas de informação, Ciência da

computação, pós e doutorado em Ciência

da computação

Associação Atlética Acadêmica das Artes Arquitetura e Urbanismo, Artes Visuais,

Dança, Design, Música e Teatro

Associação Atlética Acadêmica de

Psicologia

Psicologia

Associação Atlética Acadêmica do Direito Direito

Associação Atlética Acadêmica Educação

Física

Educação Física

Associação Atlética Acadêmica

Engenharia

Todos os cursos de Engenharia ofertados

no Campus Santa Mônica

Associação Atlética Acadêmica Exatas Matemática, Química Industrial, Química

Licenciatura, Estatística, Física Médica,

Física Licenciatura e Física de Materiais

Associação Atlética Acadêmica Marcel

Resende Davi

Medicina

Associação Atlética Acadêmica Márcio

Teixeira

Odontologia

Associação Atlética Acadêmica Monetária Administração, Economia, Ciências

Contábeis, Relações Internacionais e

Gestão da Informação

Associação Atlética Acadêmica

Fisioterapia

Fisioterapia
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Associação Atlética Acadêmica Humanas

Udi

Ciências Sociais, Tradução, Filosofia,

Gestão e saúde ambiental, Geografia,

História, Jornalismo, Letras, LPDL e

Pedagogia.

Tabela 20 – Relação entre atlética e cursos que a representam nos campi em Uberlândia
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